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Desenvolvimento Mineral — CODEII da MINEROPAR como parte de um
projeto maior denominado de Calcário Agricola no Segundo
Planalto.

Os serviços foram executados nos municípios de Candido de Abreu e
Reserva buscando esclarecer, definitivamente, as potencialidades
econômicas das ocorrências de calcário desde há muito registradas
nesta. porçáo do Estado do Paraná.

Espera—se assim atingir os meios de melhor definir as políticas
setoriais do governo estadual, bem como incentivar a pesquisa e a
prodço de calcário agrícola em outras áreas da bacia sedimentar
do Paraná (Segundo Planalto Paranaense).

José Henrique Popp
Diretor Presidente
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INTRODUÇO

A IIINEROPAR, dentro do Programa “Levantamento das Potencialidades
Minerais dos Municípios” e “Calcário Agrícola no Segundo
Planalto” realizou projeto de prospeco e pesquisa geológica,
objetivando a descoberta e caracterizaço de calcário para
corretivo de acidez de solo, nos municípios de Candido de Abreu,
Reserva e áreas contíguas.

Nas regies pesquisadas a área que se mostrou mais promissora à
existência de camadas contínuas de calcário, foi aquela junto ao
distrito de Teresa Cristina, porço sudeste do município de
Cândido de Abreu, margem direita do rio Ivai.

O arcabouço geológico existente é aquele constituido por
formaçes litoestratigráficas da sacia Sedimentar do Paraná.
Entre estas foramçes sedimentares, as Formaçes Irati e Teresina

as que mais oferecem condiçes deposicionais para conter
camadas calcíferas, com níveis economicamente viáveis, de
calcário dolomítico e calcítico, respectivamente.

O calcário de Teresa Cristina é conhecido há algumas décadas,
porém sem trabalhos de pesquisa geológica definidos, o que levou
a presente equipe a tentar resolver todas etapas de pesquisa
possíveis para se chegar a concluses adequadas sobre sua real
potencial idade.

Este bem mineral é nos dias de hoje, o principal insumo para
agricultura. A instalaço de uma mina de calcário traria para
a regio, benefícios e desenvolvimento imediatos , através da
produtividade agrícola crescente de até iø@% apàs 3 a 5 anos de
uso continuado, além de baixar os preços, pela eliminaçdo do
transporte, o que mais onera os custos finais do calcário.

Os trabalhos de campo foram realizados no período de fevereiro a
julho de i992, tendo o reconhecimento regional sido realizado
pela equipe compreendida pelo geólogo Luciano Cordeiro de Loola
e o técnico Roberto Eustáquio dos Anjos Santiago.

A parte concernente aos trabalhos de detalhe, foi desenvolvida
pelo autor do presente relatório.



i — PANORAIIA GEOLÓGICO DA AREA

1.1. — Aspectos Geomorfológicos

Geomor.fologicamente, o Estado do Parana pode ser dividido em
cinco zonas de paisagens naturais: o litoral, a serra do mar, o
Primeiro Planalto ou de Curitiba, o Segundo Planalto ou de Ponta
Grossa e o Terceiro Planalto ou de Guarapuava. (Fig. 01)

Este planalto apresenta—se
feiçes geomorfolágicas,
devonianas de So Luiz do
basáltica da Serra Geral.

Esta faixa é constituída
Sedimentar do Paraná, em
topo é representado pelos
idade aesozóica e expostos

como patamar intermediário das grandes
limitando—se a leste pelas escarpas

Purun e a oeste pela escarpa arenito—

por sedimentos paleozáicos da Dacia
cuja base ocorre o arenito Furnas e no
arenitos Pirambóia e Botucatu, já de
na escarpa do Terceiro Flanalto.

No presente trabalho os intervalos litoestratigráficos que
merecem destaque so aqueles pertencentes ao Grupo Passa Dois,

representado pelas Formaçes Irati, Serra Alta, Teresina, Rio do
Rasto, sendo que a camada de calcário detectada encontra—se
intercalada na Formaço Teresina, que será descrita mais

detalhadamente (vide Quadro 1.).

1. 1 - 1 —Uid)QqLii

Em funço de sua geomorfolagia, o Paraná apresenta dois
diferentes conjuntos de bacias hidrográficas: aquelas que
demandam ao litoral e desaguam no oceano Atlântico, e aquelas do
interior, cujos rios principais correm n sentido oeste e, direta
ou indiretamente, fazem parte da bacia do rio Paraná.

Ao todo, o Paraná possui 15 bacias hidrográficas, porém as mais

importantes pelo seu potencial hidráulico e extenso que abrangem
so as seguintes: rios Tibagi, Paranapanema, Ivai, Piquiri e
Iguaçu.

Os municípios de Candido de Abreu e Reserva
posicionados no Segundo PlanaltoFaranaense.

encontram—se
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Os municípios de Cândido de Abreu e Reserva, pela sua posiçogeográfica e seu contexto geomorfológico, faze. parte de duasbacias hidrográficas, que so: bacia do Ivai representada pelosrios Ivaizinho, rio do Peixe e rio Maria Flora e, bacia doTibagi, representada pelo rio Imbaú.

i.i.2 E1Q

c
Uma das características principais do relevo paranaense sua
inclinaço de leste para oeste, sendo que o ponto mais elevadoC ocori-e na Serra do Mar e o mais baixo, nas barrancas do rioc Paraná.

C Este aspecto geral de inclinaço interrompido por degrausescarpados, coincidindo com as escarpas da Serra de So Luiz doFurun e Serra da Esperança, nos limites do Primeiro para oC Segundo Planalto e do Segundo para o Terceiro Planaltoc Paranaense.

Na regio predomina um relevo acidentado, intensamente
“dobi-ado, com vales profundos, esculpidos em rochas sedimentares
predominantemente argilo/arenosas da Bacia do Paraná, fazendo com
que predominem locais de criaço de gado de corte e agricultura
de subsistência.

Nas regies mais planas, existem áreas agricultáveis
desenvolvidas por práticas mecanizadas , com grande consumo decalcário.

i.i.3 —Clima

Á situaçáo geográfica do Estado do Paraná, já fazendo parte do
Cone Sul, banhado pelo Oceâno Atlântico e cortado pela linha do
Trópico de Capricórnio (latitude 2327’S) faz com que seu
território sofra influencia de quatro fatores macroclimáticos:
migraço de massas de ar da zona atlântica, em direço ao sul, no
vero; infiltraço de massas de ar frio da frente polar, no
inverno; interferência dos ventos alísios de sudeste e correntes
marítimas quentes do Brasil, tornando o ar do mar mais úmido e
temperatura mais elevada.

Fatores naturais que mais interferem nas condiçes climáticas 5g0
a cobertura vegetal e a altitude. A regio do presente trabalho
predomina clima do tipo Cfa (Koeppen) subtropical úmido

3



8882 24’Id 84

os

L

494

)erro do
ron

a,

1

1

s

“II

/

—

-

1’

43Q
727Q

7268
._. 7)

./ t.
7266 —

7234

7262

72 30

72

56

7Z54

24°50 —

— (1

() —

‘, \

a

e

/)
/

493
727Q

7268

7266

-.

..“ o
r 7264

1

•

_____

7262

[1-287

)
7260

7253

(

c
c

E
c
c
c
c
c
c
c
c
c
L

c

(-

c
c

c
c
c

c

c

/

‘1(

\ -- C,
rN

‘

*‘..
oi,r,0

sX’ 11-291 ‘

.‘ // [1-296 It
- —. — - —

_...

r — — —- —e
FimentaI ‘S-\ —

LL29 ‘-
oQ •‘

7252

7250

80

.0

72

72

24°O

7252

— 725Q

96

d

C’j _\_..

----- à-,
?

LL-394

ç.

82 ic$84 86

tun,,q

_aSoIhnh

___I -I ••

LL-296— PONTOS DESCRITOS

- ÍiREA DETALHADA

88 494

TERESA CRSTNA



c
niesoiermico, com verses quentes e geadas pouco frequentes, com
tendência de concentraço das chuvas nos meses de verso, sem
estaço seca definida. A média de temperatura dos meses mais
quentes é superior a 22QC e os dos meses mais frios é superior a
18C.

c
Há algumas décadas, a regio possuia uma exuberante cobertura
vegetal, com florestas ricas em espécies conhecidas como iwadeira
de 1ei, as quais foram praticamente extintas, desperdiçando—se
assim um bem de valor apreciável, e inigualável.

fl
Hoje, ocorrem apenas matas de galerias, posicionadas nos fundos
dos vales, além de áreas reflorestadas com espécies exóticas,

O dirigidas à utilidades madeireiras e indístrias de papel e

c celulose.

1.2 — Aspectos LitoestratigráFicos

1.2.1 —EQLsQ Iteiu

Este intervalo litoestratigráfico constitui—se essencialtuente de
alternâncias de argilitos e folhelhos cinza esverdeados com
silti1o e arenitos muito finas cinza claros. (Quadro 01)

Ocorre., intercalados, níveis de calcários, por vezes ooliticos e
leitos de coquina. Estes calcários, encontram—se às vezes
silicificados.

c
c

A denaminaço Teresina foi dada por Iloraes Rego (1930) ao
desenvolver seçes litoFaciológicas as margens do rio Ivaí, naO localidade de Teresina, hoje Teresa Cristina — município de

O, Cndjdo de Abreu.

O A alternância de folhelhos com siltitos e arenitos muito finos em
l.inas e finas camadas desconlínuas dá origem à laminaço
flaser. Nas camadas calcíticas é frequente a ocorr&ncia de

O, oolitos e estruturas estromatolíticas produzidas por organismos
c lgiicos.

Apresenta espessuras variando de 200 a 300 metros.

c
O
c
c
O
e
O



QUADRO 1 - COLUNA ESTRATIGRAFICA DA REGIAO ESTUDADA

CRONO LITOESTRAT1GRAFIA
DESÇRlÇ10 LITOLOGICA
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Suas características litulógiLas e estruturas sedimentares
indicam uma ti-ansiçu de ambiente marinho de plataforma interna
(Furmaço Serra Alia) para um ambiente raso e agitado de planície
de maré.

1.2.2 — u1ia LQ1

Localmente, a área estudada encontra—se representada por uma
topografia bastante acidentada, com vales profundos e morros
abaulados, devido a constituiu da rocha siltica/argilosa. (vide
Foto 01).

Geologicanienie, posicina—se na Formaçao Teresina, unidade
litoestratigráfica pertencente a Bacia Sedimentar do Paraná.

O calcário, pesquisado é de natureza calcítica, de coloraço
cinza claro a bege, pouco argiloso e às vezes silicoso, com
aproximadamente 2,00 metros de espessura e variaçSes laterais,
ora bifurcando—se em 2 níveis mais delgados, ora sendo
inteiramente substituido por camada arenosa.

c
c
c
c,

Na base do
calcífera,
esverdeados
seme 1 han t es,

calcário, observa—se uma camada de areia fina,
seguida por siltitos e arenitos Pinos, cinza
e folhelhos. Sequências de folhelhos e siltitos
ocorrem também no topo. (Vide Perfil de Afloramento)

c
c
c

c

Na camada de calcário, observa—se níveis milimétricos de sílex e
níveis com coquinas e Iaminaçes algálicas.

2 — LEGISLAÇO SOBRE PRODUÇO E COMIRCIO DE CALCÁRIO
UTILIZADO COMO CORRETIVO DE ACIDEZ DE SOLO

De acordo com a Portaria número 03 de 12 de junho de 1986, da
Secretaria Nacional de Defesa Agropecuária do Ministério da
Agricultura, a legislaço sobre produçu e comércio do calcário
como corretivo de acidez de solo, deve obedecer o seguinte.

c

c
c
c
c
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— os corretivos de acidez do solo devero possuir as seguintes
características mínimas — passar 100% em peneira de 2 mm, ADNT —

10; 70% em peneira 0,84 mm, ABNT—20, e 50% em peneira de 0,30 mm,
ABNT..50; sendo permitida tolerância de 5% na peneira ADNT—i0.

— os,corretivos de acidez passaro a ser comercializados de
acordo com suas características próprias e com os valores mínimos
constantes do quadro a seguir:

2 — Quanto ao FRNT:
A — PRNT entre 45,0 a 60,0%
8 — PRNT entre 60,1 a 75,0%
C — PRHT entre 75,1 a 90,0%
ti — PRNT superior a 90,0%

O PRNT será calculado por: PRNT (Z) PN x ER, sendo:

PN = poder de neutralizaço, expressando o equivalente em CaCO3
do corretivo determinado conforme o método analítico da
legislaço vigente.

ER reatividade das partículas do corretivo, calculada por:

a) reatividade zero para a fraço retida na peneira A8NT — 10;

Materiais PN Soma
Corretivo de Acidez % em CaCO3 Z CaO + % ligO

Calcários 67 38
Cal virgem agrícola 125 68
Cal hidratada agrícola 94 50
Escórias 60 30
Calçário Calcinado Agrícola 80 43
Outros 67 38

Ficam estabelecidos os valores mínimos de 67 a 45 para FN e PRNT,
respect ivamente.

— os corretivos de acidez passam a ter as seguintes classificaçies:

1 —. Quanto à concentraço de ligO:
a) calcítico — menos de 5% ligO
b) liagnesiano — de 5% a 12% ligO
c) dolomítico — acima de 12% ligO

c
c
c
c
c
c
c

c
100

6



b) reatividade 20X para fraço que passa na peneira ABNT 10 e
fica retida na peneira ABNT numero 20;

c) reatividade de 60% para a fraço que passa na peneira número
20 e fica retida na peneira ÀDNT número 50; e

d) reatividade de iøOX para a fraço que passa na peneira número
50.

3 — CALCÁRIO USUALMENTE UTILIZADO COMO
CORRETIVO DE ACIDEZ DE SOLO

Como se pode observar, os calcários para corretivo de acidez de
solo apresentam a seguinte classificaço, quanto à concentraçáo
de figO:

a) calcitica menos de 5% de ligO
C b) magnesiano — de 5% a 12% de ligO

c) dolomítico — acima de 12% de ligo

O calcário produzido no Paraná é o dolomítico, com teores de ligO
acima de 12%. oriundo das faixas calcárias denominadas de
Capiru (Rio Branco, Almirante Tamandaré, Colombo, etc) e
Itaiacoca (Ponta Grossa e Castro).

Este calcário, é fornecido para todo o estado e para outros
estados vizinhos, sendo tradicionalmente conhecido e aprovado por
todos. I denominado de calcário metamórfico, posicionado
estratificamente no Pré—Cambriano Superior.

Em outros estados, como em Minas Gerais, o calcário utilizado é o
C calcítico. Em Goiás, flato Grosso e So Paulo, o calcário
C tradicionalmente utilizado é o dolomitica, porém nao é

metamórfico e nem do Pré—Cambriano e sim sedimentar, pertencente
à F.ormaço Irati da Bacia Sedimentar do Paraná.

N

Desde 1985 a IIINEROPAR vem rastreando esta camada, que se dispeC em forma de arco, desde o norte (So Paulo) até o sul (Santa
c Catarina), passando por regióes estratégicas para a agricultura.

/



Alguns resultados positivos já foram obtidos, entre eles
destacam—se a jazida em Guapirama e a mina de Sapopema, além
de inúmeras ocorrências cadastradas, aguardando trabalhos de
detalhe.

Paralela, e em posiço sobreposta à Formaço Irati, existe a
Formaço Teresina, onde ocorre igualmente uma camada de calcário
calcítico de muito boa qualidade.
Estas duas Formaçes, Irati e Teresina, fornecem calcários
dolorníticos e calcíticos, respectivamente, to bons quanto
àqueles do embasamento cristalino, porém sem tradiço de uso no
Paraná, ao contrário do que acontece em Goiás e So Paulo.

Na área do presente trabalho ocorrem rochas da Formaço Teresina,
as quais possuem camadas de calcário calcítico, apresentando
altos teores de cálcio e baixos teores de magnésio, porém com
so•a dos óxidos superior a 40X, sendo uma área prospectável para
este bem mineral, principalmente pela sua posiço geográfica e
situaçáo estratégica, junto às áreas consumidoras.

4 — CALCARIO DE TERESA CRISTINA

c
Há algumas décadas fala—se sobre o calcário de Teresa Cristina,
co.enta—se sobre esta ocorrência em meios políticos, econ6micos,C agri.colas, etc, sendo que os moradores locais, em épocas
passadas iniciaram lavras e beneficiamentos para obtenção de cal
para construçáo civil, atividades estas as quais no foram
documentadas.

Na década de 70 houve pesquisa de calcário na área, em 800 ha,
com requerimento registrado junto ao DNPM,sem alcançar resultados
satisfatórios.

No presente trabalho, realizou—se pesquisas com o objetivo de
sanar todas as dúvidas ainda pendentes sobre o assunto,
analisando—se a camada de calcário existente, caracterizando—a
física e quimicamente, dando ênfase ao seu uso como corretivo de
acidez de solo.

Alé. de suas propriedades físico—químicas, foram analisados itens
sobre, sua origem, deposiço, distribuiço lateral1 espessura,
cobertura de estéril e outros fatores que possam influenciar
direta ou indiretamente sobre a viabilidade ecan6mica para seu
aproveitamento.
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Os trabalhos consistiram cii percorrer todas as estradas, dando—se
nFase aquelas perpendiculares à direção das camadas, onde pode—
se observar com maior exatid(o as espessuras e distribuição dos
níveis de interesse.

Os resultados dos pontos descritos e analisados indicaram como
área de maior concentraçáo e de maior interesse, aquela situada
entre o rio Ivai, e a estrada que liga Teresa Cristina a Cridido
de Abreu, na porço norte/nordeste da sede do Distrito de Teresa
Cristina, conforme pode—se observar em mapa anexo.

Esta área, coincide com aquela já conhecida e reinvindicada pela
populaço local, objeto que geroú a presente pesquisa.

A princípio, a área de ocorrência de calcário de interesse seria
de aproximadamente 800.000 m2, com camadas aparentemente
contínuas, onde apesar da grande espessura de esteril, poderia
conter reserva geoláqica superior a 4.000.000 de toneladas de
calcário.

C Os trabalhos de detalhe, consistiram de levantamento de seçes
nas estradas e em todas as drenagens, inclusive com abertura de
trincheiras em pontos estratégicos, com auxilio de trator de
esteira. Estes trabalhos permitiram a definiço de uma área

C menor, com espessuras da camada de calcário entre 2.00 e 0,80
metros, sendo a melhor área definida e demonstrada entre os
pontos Ti, T2 e T3, com 2.00 metros de espessura. No ponto 13,

C observa—se 1,00 ii, no ponto 15 1.20 e no ponto ii 0,80 metros.
Nos pontos 10 e 12 a espessura no alcança a 1,00 metro e o
calcário apresenta—se bastante silicificado, prejudicando
completamente seu aproveitamento.

c
C Os melhores resultados analíticos, aliados espessura de 2,00

metros e continuidade física lateral da camada de calcário,

c ocorrerem nos pontos Ti, T2, T3, com a soma dos áxidos (CaO +
ligO) superior a 45X, quando o mínimo necessário é 38X.

Variaçóes faciológicas ocorrem, tanto lateral, como
verticalmente, podendo ser detectadas em superfície, onde a
camada de calcário passa a ser representada por camada de
arenito, na faixa pontílhada entre os pontos T2 e T3 e quando a
mesma camada se bifurca em duas de menore espessura, com
espaçamento superior a 10 metros entre elas e com teores
anal iticos infriores ao exigido por lei. Este fen6meno pode ser
observado nos pontos de 10 a 15 (vide mapa).

9



Com todos estes fatores, mesmo sem considerar a grande cobertura
estéril (sempre superior a 20 metros), a área que se mostra com
maior favorabilidade é aquela situada entre os pontos Ti, T2 e
T3, hachurados no mapa, diminuindo consideravelmente a reserva de
4.000.000 toneladas de calcário inicialmente estimadas para algo
em torno de 465.000 toneladas.

4.1 — Potencialidade de calcário aproveitável

Fazendo—se tratamento dos dados obtidos, definiu—se que o
calcário em questo é um calcárib calcítico, com CaO = 45%, ligO
menor que 1,0%, A1203 menor que 1,00%, insolúveis em HCI,
incluindo sílica maior que 15,0%, PN (poder de neutralizaço)
igual a 80% e, se apresenta com uma espessura média de 2,00
metros, para a área selecionada

Este, calcário encontra—se dentro das especificaçes exigidas para
uso como QLLtiQ d id d Q1o. Já para uso industrial, os
teores de sílica aparentemente so elevados (insolúveis maior que
15%), necessitando de análises específicas para cada interesse,
as quais no Fora. realizadas devido ao baixo volume do material
existente.

Conforme a regio hachurada (vide mapa) delimitou—se duas áreas,
perfazendo um total de 93.000 m2 de superfície com camada de
calcário continua. Como esta camada tem 2,00 metros de
espessura, pode—se afirmar que o volume de rocha calcária é
de .186.000 m3. Tomando—se como densidade média do calcario
sedimentar o valor de 2,5, diz—se que a área contém uma reserva
medida de 465.000 toneladas de calcário, com soma dos áxidos (CaO
+ ligO = 45% e P14 80%).

4.2 — Fatores Econ6micos Indispensáveis a uma Mina de
Calcário

O fator que mais onera o preço do calcário, é o frete. Muitas
vezes,, o preço do calcário colocado na lavoura é 10 vezes maior
que o valor gasto na mina e no seu beneficiamento, dependendo da
distância entre mina/lavoura.
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Do ponto de vista da distância de transporte o calcário de Teresa
Cristina estaria numa posiçáo estratégica em relaço ás minas
existentes e a regio consumidora, porém, parâmetros geológicos,
topográficos e técnicos de modo geral, aliados a elementos
econ6micos, inviabilizam qualquer esforço de investimento na área
em apreço.

A camada de 2,00 metros de espessura torna—se bastante delgada em
relaçáo a uma área reduzida de 93.000 m2 e uma cobertura sempre
espessa de material estéril superior a 20 metros (capeamento,
bota fora, etc), o que inviabiliza qualquer empreendimento,
devido aos altos custos de extraçáo do calcário.

Entretanto,uma mina subterrânea poderia eventualmente ser
viabilizada pois sabe—se que em So Paulo existem minas de
calcário com exploraço subterrânea, em casos de espesso

C capeamento, onde custos foram reduzidos em até 50%, com

_

investimentos iniciais baixos e rápida produço. So locais de
alta.. rotatividade agrícola e preços elevadíssimos de área

O superficial, o que no é o caso, em particular.

Na lavra subterrânea, o método empregado é de camara e pilare&,
onde grande parte do volume do bem mineral permanece no local,
servindo como colunas e pilares de sustentaçáo da mina. Neste
caso, há um inconveniente, o volume a ser retirado, teria que ser
reduzido em até 1/3 (um terço), diminuindo consideravelmente a
vida útil da jazida, tornando—a desinteressante.

c
r Para urna lavra a céu aberto em Teresa Cristina, com uma pequena

produço média de 30.000 toneladas/ano, na jazida ora cubada, os
custos estimados de extraço, bene-Ficiamento e arnortizaçao dos

C investimentos seriam excessivamente altos, devido ao espesso
pacote de cobertura. Nestas condiçóes o custo por tonelada de
calcário produzido seria de cerca de US$ 20, inviabilizando o
empreendimento.

Para aquisiço dos equipamentos indispensáveis para uma mina a
céu aberto,seria necessário um investimento inicial de IJS$
400.000, com aquisiço de:

01 trator de esteira $ 640.000.000
01 pá carregadeira $ 620.000.000
01. caminho basculante Cr$ 300.000.000

britador, moinho, correia, etc Cr$ 700.000.000
infraestrutura, balança, etc Cr$ 300.000.000

Ç Total Cr$ 2.560.000.000,00

c
O
c,
c

li
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c
c
c

Aliando—se o baixo volume de calcário existente aos excessivosC custos de produçáo devido ao capeamento de esteril elevado,
C conclui—se que seria QnQwjwnt insiá1 a implantaço de urna

unidade de beneficiamento de calcário em Teresa Cristina.

5 — CONCLUSÜES

Feios trabalhos realizados e resultados obtidos, conclui—se o
seguinte sobre o calcário existente em Teresa Cristina e seu
eventual aproveitamento como corretivo de solos.

— os calcários existentes, encontram—se posicionados na Formaço
Teresina, em forma de delgadas camadas, distribuidas em várias
posiçóes estratigráficas, principalmente na parte superior;

— o calcário delimitado e detalhado em Teresa Cristina, apresenta
espessura máxima de 2.00 metros, cobertura estéril superior a
20,00 metros e uma variaço lateral facilmente identificável,
diminuindo consideravelmente a reserva do mesmo.

— analiticamente o calcário apresenta—se com teores de CaO=45X e
ligo menor que i,ØX, lendo sido caracterizado corno calcário
calcitico, portanto de acordo com as especificaçóes requeridas
para corretivo de solos.

c
— sua posiço geográfica, situaço topográfica, cobertura de
estéril, espessura e volume constituem fatores gjjQ

LQitmíktQ QfljQ, tornando-se in.ijj1 QmimEkt ac montagem de instalaçóes industriais para aproveitamento do
calcário, devido o seu alto custo de produço em torno de US$ 20C a tonelada.

c

ADO DE SOUZÁ CRUZ
Geólogo - CREA—PR--5937-tic

c
c

c
o
c
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Foto 1: Vista geral da morfologia da regio de Teresa Cristina,
vendo—se a sede do Distrito e o rio Ivai.
Foto tirada do alto da ocorrência de calcário.
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Foto 2: Ecavaço realizada com trator de esteira expondo a
camada de calcário em local de maior espessura — Ponto Ti.
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Foto 3: Ponto T2 — Detalhe de amostragem da camada de calcário,
realizada pelo técnico de mineraço. Abertura realizada
com auxilio de trator -

1.6



Foto 4: Ponto T3 — área exposta com auxilio de trator, mostrando
sua distribuiço e espessura (2,00 metros).
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Folo 5 Detalhe de amostragem do nível de calcário no ponto ii
descendo a estrada, próximo a Teresa Cristina.
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1. /néiise Química

2. Observaçl5es:

Material como recebido

Granulometria de nEilise Química: Passa peneira BNT 80

3. Metodologia

Vogel. Pinálise Inorgânica Quantitativa, 4 Edíço, Editora Guanabara

Dois, Rio de Janeiro, RJ, 1981.
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MATERIAL

PROCEDE N 1: IA

REMETENTE

ENDEREÇO

Resíduo insolúvel:

oxido de Céicio (CaO):

- úxido de Magnésio (MgO):

Úxido de Pilumínio (I3l2O3):

Curitiba, 31 ria julho de 1992

Li CRRMEN L. FONTRNCLLI
Téc . Ou m . CRQ/9n 09/j 00083

» -

ÀN

18,4

43,8%

0,49%

0,34%

DeLerminaço de componentes principais de Silicatos por Especrofoto—

metria de Rbsorç0o RLâmica. Kawakami, I., CurLius, R.J., /\nais da

Pssociaço Drasileira de Química, XXIX, 51, 1978.

Gerente de 0ivIo Químice
Inorgânica
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1. Anélise Química ti

Resíduo insolivei: 8,5/1%

Úxido de Céicio (CaO): 49,4%

oxido de Magnésio (MgO): 0,41%

1xido de Alumínio (A1203): 0,17%

2. Observaçães

Material como recebido

Granulometria de Análise Química: Passa Peneira ABNT .8Q

3. Metodologia

Vogel. Análise Inorgânica Quantitativa, 4 Edição, Editora Cuanabara

Dois, Rio de Janeiro, RJ, 1981.

Determinação de componentes principais do Silicatos por Espectrofoto—

metria de Absorção Atômica. Kawakami, A., Curtius, A.J., Anais da

Rssociaço Brasileira de Química, XXIX, 51, 1978.

Curitiba, 31 de julho de 1992

LA CARMEN L . FONTRN[LL 1
Téc.Quím.CRQ/9a 09400083 Cerento do Divisão Química

Inorgânica
(Juí[II.CRfJ/90 09200022
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PROCEDÍNCIA
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1. í\nalise Quimica

Residuo insoluvel: 8,06%

úxido de Cálcio (CaO): 49,4%

Úxido de Magnésio (MgO): 0,57%

oxido do fliumírliu (/\120,): 0,21%

2. Observações

Material como recebido

Granulometria de í\nálise Química: Passa peneira PBNT—80

3. Metodologia

Vogal. nálise Inorgânica Quantitativa, 4 Ediço, Editora Guanabara

Dois, Rio de Janeiro, RJ, 1981.

Determinação de componentes principais de Silicatos por Espectrofoto—

metria de Pbsorço Lômica. Kawakami, ., Curtius, P.J., P1nais da

Pissociaço Brasileira de Química, XXIX, 51, 1978.

Curitiba, 31 de julho de 1992

/

LËP1 CRRMEN L.FONTRNELLI 5 \N1I0 FlOR
Téc.Quím.CRQ/9a 09/i00083 Gerente da Diviso Química

InorgPnicn
Ou .ím . CRQ/2n 09200022
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Setor CODEM — í\rea: Calcério 4grícola
PIIOCFDrNCIA

(Di b3 de Eíi tJ’1do 23. (17.92 —

Ponto Ti 0.0—0.5 m

REMETENTE MINEflOPfR MINER/\IS DO PRRPN S.I.

ENDEREÇO Rua Constantino Marochi, 800 — Curitiba—PR
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O 1. Inélise Química

Resíduo insolúvel: 15,0%

úxido de Célcio (CaO): 45,7%

úxido de Magnésio (MgO): 0,41%

oxido de Pjumínio (PJ203): 0,24%

2. Observnçns

Material como recebido

Granulometria de Pnélise Química: Passa Peneira PBNT — 80.

2. Metodologia 1
Vogal. nélise Inorgânica Quantitativa, 4 Edição, Editora Cuanabara

Dois, Rio de Janeiro, R3, 1981.

Determinação de componentes principais de Silicatos por Espectrofoto—

metria de Pbsorção tômica. Kawakami, b\., Curtius, I..J., anais da

ssociação Brasileira de Química, XXIX, 51, 1978.

Curitiba, 31 de julho de 1992
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LË CRRMEN L.FONTRNEI..LI 110 EIO
TécJJuim.CR(J/9a O/iOfl0R3 (Jtjím.CRQ/9a 02200022

Carente da Divisão Química
InorgOnica
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1. ANÁLISE QUMICA

Resíduo insoluvel: 13,0%

Oxido de C5lcio (CaO): ‘17,0%

Oxido de Magnsio (M9O): 0,49%

Óxido de Aluminio ÇA1203): 0,13%

2. OI3SERVAÇOES

Material como recebido.

Granulometria de anlise quTinica: passa peneira ABNT 80.

Abertura quTmica: Ácido ClorTdrico.

3. METODOLOGIA

Vogel. Analise Inorgnica Quantitativa, 9 Ediçio, Editora Cuana
bara Dois, Rio de Janeiro, RJ, 1981. —

Determinaçio de componentes principais de silicatos por Espectro
fotometria de Absorção Atmica. Kawakami, A., Curtius, A.J.
Anais da Associaço Ernsiieira de Qumica, XXIX, 51, 1978.

Curitiba, 31 de julho de 1992.
J41 -

JJ, fllJ

LEA CARMEN L. FONTAN[LLI ÇARL’GS ANTONIO FlOR
Tc.QuTm.CRQ/9a 09400083 ‘QuTm.CRQ/Oa 09200022

Gerente da Dviso QuTi:ica
Inorgni ca
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0,27%

106 ppm
37 pprn

200 pprn
20 ppm
50 ppm
30 ppm

100 pprn
10 ppm
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Rua dos Funcionários, 1357 - Tel (04 1) 752-6? 11 -- - C.P 357 -- Telex (41) 5321 Fax (041) 753-4279

C G.C. 77.964393/0001-88 -— CEP 110 035-05(1-— UNIDrnAIRRO JUVEV -— CURITIBA —- PARANÁ — BRASIL
llii. Prol. Alipiíyr Miiiilui, Mailor, 14(1(1 íl 340 1141 C.P. 3,i Ecle (41) :1)143 F (041) 241 0/tIO

CGC 71.964,393/0001-88 --- CEP 111310-020—— UNID./BAIRRO CIC — CURITIBA — PARANÁ — BRASIL

RELATORIO DE ENSAIO - 3.121 - 8527102

(Data de entrada: 23/07/92)

ROCHA - AC 429 - RX - Memo e Lote: 24/92 - Setor: CODEM

Rua Constantino Maroch’i, 800 - Curitiba / PR

o

MATERIAL

Ponto Ti de O.0-2.Om
.

- PROCEDÊNCIA

REMETENTE MINEROPAR MINERAIS DO PARANÁ S/A -

ENDEREÇO

A presente analise tem seu valor restrito somente a amostra entregue no Instituto, O presente Documento
e emitido em 1 via original, respondendo o lntituto apenas pela veracidade dc’sta via.

1. ANÁLISE QU!MICA

Aluminio (Ai):
Ferro (Fe):
Enxofre (5): menor que

Cobre (Cu):
Zinco jZn):
Molibdenio (No): menor que
Cobalto (Co): menor que
Niquel (Ni):
Cromo (Cr):
Chumbo (Pb): menor que
Cadmio (Cd): menor que

2. OBSERVAÇOES

— MaLorial COlhO recebido.

- Granulometria de aniise química — passa peneira ABNT 200.

— AberLura quTmica: fuso corri Netaboratode Ltio e Carbonato de Potássio.

3. METODOLOGIA

Determinação de componenLes principais de silicaLos por Espectrofotome
tria de Absorção AL3IIhica. Kawakami, A., Curtius, A.J., Anais da Associ’
ação Brasileira de QuTmica, XXIX, 51, 1978. —

Curitiba, 31 de julho de 1992.

I
&k1iL(

LA CARMEN L. 0NT/\NELLI
Tc. Qiim. CRQ/Oa Ot)1OOOi3

li.



LFR CARMEN L. FONTRNE[ LT
Tíc . Qi.i:íiu . FRí)/9l fl9/ií]flí]R3

1
ROLHA — AC-430 - I\CH 855 - Memo e Lo(e 24/92 — Setor CODEM
rea: Calcário Agrícola (Data de Entrada 23.07.92 E/R)

Ponto T2 1.5-2.Om

Rua ConstanLino Marochi, 800 — CuriLiba—PR

.-

INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ
Rua dr,t Fijriuriràrns, 13t,/ Tel (041) 252-6)11 - C 1’ 357 TnIr’x (41) 5321 rax (041) 253-4219

C.G C 77964 3q3,0001-88 — CEP 80035-050 — UNIU/BAIRRO JUVEVÊ CURITIBA — PARANÁ — BRASIL
Rufi l’rn Alc1.çyr Mrrirhn, Me0er, 2400 Is’I 346 1141 — C.P, 31 1 &es 141) 3J 141 - fac (041) 247 6/88

— CGC 17964 393/0001 89— CEP 81310-020—- UNIU/BAIRRO dc — CURITIBA — PARANÁ — BRASIL

RLLRTÚR1O DL [NZ[\1U N 312 1—US2OL/92

MATER IAL

PROCFDÉNCIA

REMETENTE MINEROPAR - MiNERAIS DO PI-\RRNí S.A.

ENDERfÇO

A presente anàlise tem seu valor restrito somente à amostra entregue no Instituto. O presr’nt DocLInwnto
é emItIdo em 1 via original, respondendo o lusirtuto alienas pela vemacIdmde desta via

1. Análise Química

Resíduo insolúvel: 28,4%

)ixido de Cálcio (CaO): 38,6%

oxido de Magnésio (MgO): Menor que 0,01%

ixido de Alumínio (A1203): 0,34%

- 2. 0bservaçes

Material como recebido

Granulometria de analise Química: Passa peneira RBNT 80
. MuLodulogia

Vogel. Análise Inorgânica QuantitaLiva, 4 Edição, Editora Guanabara

Dois, Rio de Janeiro, RJ, 1981.

Determinação de componentes principais de Silicatos por Espectrof’oto

metria de Absorção ALômica. Kawakami, A., Curtius, A.J., Anais da

Associação Brasileira de Química, XXIX, 51, 1978.

Curitiba, 31 de julho de 1992

/ -,

/ - 1

CRR ( -!\NTUNTO T Toít
1 Í[!l . EPfJ/On 09200022

Coronto do Diviso Química
1 no rgAll 1 ca



MATERIAL R0CIIP — /\C 431 - í\CH 856 — Memo e Lote 24/92 -

Setor CODEM írea: Calcário Rgrícola
(Data de Entrada 23.07.92 — F/R)

PROCFflNClA

A presente anállçe tem sr’u valor re%IIltn snmc’nte a amo[r ntretiP no lnçtituto. O presente Documento
P emItIdo eni 1 vIa original, rI’3jOlnrlenrlo o InstItuto apenas pela vt’ricftiarle cleçta vi,,.

Resíduo Insoivel: 1/4,3%

ixido de Célcio (CaO): 45,7%

ixido de Magnésio (MgO): 0,49%

ixido de lumfnio (fl1205): 0,33%

4f
c

-Quím.CRQ/9a 09200022
Gerente do Diviso Química
Inorc]lnica

,

INSTiTUTO DE TECNOLOGA DO AANÁ
Rua dot Fundonários 1357 — Tel (041) 252-6211 — C.P. 357 - Telex (41) 5321 Fax (041) 253-4279

C G.C. 77.964 393/0001-08 — CEP 80035-050-— IJNID’BAIRRO l(iVCV -. - CURIT(BA PARANÁ — BRASIL

Rua Prn( Aiga:yr Mnr,lo7 Mader 2401) — Tel 346-3)41 ---. CR351 -. Teix (41) 33113 (041) 24761110
CGC 77.964.393/0001-88 — CEP 81310-020 — UNID./BAIRRO CIC — CURITIBA — PARANA — BRASIL

RELATRI0 DE ENSAIO N 3121 - 8528F/92

REMETENTE MINEROPRR — MINERAIS DO PPRí\Ní\ S.A.

ENDEREÇO Rua CunstanLinu Morocili, 800 — CuriLiba—PR

Ponto T2 1.O-1.5m

e

__y ,;

* --

2. 0bservaçes

Material como recebido

Granulometria de Anélise Química: Passa Peneira PBNT—80

3. Metodologia

Vogel. Anélise Inorginica Quanbitativa, Li Edição, Editora Guanabara

Dois, Rio de Janeiro, RJ, 1981.

Determinaçío de componenLes principai5 de Si].icatos por EspectroroLo

metria de Absorç?ío ALnuica. Kowal<ami, í\., Curtiuz, A.J., Anais do

Associação Brasileira de Química, XXIX, 51, 1978.

Curitiba, 31 de julho de 1992

Lí\ CARMEN L.FONTANELLI
Téc . Quím . CRQ/9a 09400083

dm . -



INSTITUTO Di TECNOLOGIA DO PARANÁ
Rua dos Funcionários, 1 35/ •- - Tel (041) 252-6211 — C.P. 351 -• Tekrx (41) 5321 Fax (041) 253-4279

C.G,C 77964 3930001811 .- CEP $10 035-050 UNft)/EIAIRRO JtJVEV - CliRiTiIlA —- 1AI1ANÁ ---- DRASiL
Itu,i Piol A)cjny Muniu,, M,,der, 241)11 lul J’16 fl41 ( i J’,/ ieh.s (41) 33143 Fac (U’1 1) 24/-6/88

CGC 7/.Y64393/0001-88 -- CEP 81310-020 — UNiD /IIAIRRÇJ CIC — CURITIBA PARANÁ — BRASIL

RELRTÜRIO DE LNS[\i.0 3121 — 85280/92
Ponto T2 O.5-1.Om

ROCHÍ\ — íC 432 — RCH 857 — Memo e Lote 24/92 —

Setor: 000EIv1 — /rea: Calcário Rgrícola

PROCEDÉNCIA (Dota de Entruda 23.01.92 O/LO

REMETENTE MINEROPPR - MINERRIS DO PflRRN/ 5./.

ENDEREÇO Rua CorisLanLnu Marochi, 800 — Curitiba—PR

A presente análise tem seu valor restrito somentC à amostra entregue no intitulo. O presente Documento
emitido em 1 via original, respondendo o instituto apenas pela veracidade desta via.

1. /nálise Química

Resíduo insolúvel: 10,6%

ixido de Cálcio (CaO): 47,6%

oxido de Magnésio (MgO): 0,57%

úxido de ILUummnio (/11203): 0,16%

2. 0bservaçes

Moterial como recebido

Granulometria de /:\nálise Química: Passa Peneira PBNT 80

3. Metodologia

Vogel. nálise Inorgânica Quantitativa, 4 Edição, Editora Cuanabara

Dois, Rio de Janeiro, RJ, 1981.

Determinação de componentes principais de Silicatos por Espectrofoto

metria de Pbsorço P1tômica. Kawakami, A., Curtius, A.J., Anais da

Associação Brasileira de Químico, XXIX, 51, 1978.

Curitiba, 31 de julho de 1992

Rí’i 1 uNJiJ F ICJR
— Quím. CRQ/9a 09200022

Cercne da Divizo Química

MATERIAL

4
LÍífl CRRMLN L . FONTRNELL 1
Téc . Quím . CRQ/9a 09400083

d’O. —

InoT-q)ni co



SI È,fl 4)4 W 4 ** .* W 4ii.PJU

NS1iTUTO DE TEC OLOGA DO PARANÁ
Rua dos funcionários, 1357— Tel (041) 252-6211 C.P. 357 — Tc’Iex (41) 5321 Fax (041) 253-4279

C G.C 77.964 393/0001.110 (f 110035050— UNID./flAI11110 n;Vvr - CUIII rIBA — l’AFIANÁ rIF1ASII
tItia I’i’I Aliji yi Miuilin, MaiI,’r, .1011 Iii 4l 41 I’ 1./ I.I,i (41) 1141 1 ,i (041) »i) 1/1111

CGC 7/ 964 393/0001418 (El’ 81310020 -— UNID./BAIRRO CIC CUFIIHUA — PARANA --- BRASIL

RELIlúRI0 ui: ENSRIO N 3121 — 052811/92

MATERIAL ROCHP1 — P1C 433 — [\CH 858 — Memo e Lote 24/92 —

Setor: CODEM — rea: Calcério grícola
- (Data de Entrada 23.01.92 H/R)

PROCEDENCIA Ponto T2 de O. O—O . 5m

REMETENTE MINEROPRR - MINERÍUS DO PflRP1Ní SJ\.

ENDEREÇO Rida Constantino Marochi, 800 — CuriLiba—PR

A presente ináIka lørn seu valor reslrlto çomente à amntra cntre9ue no Instititin. O presr’nte Douniento
O emItIdo em 1 vI nriqlnal, ti’spciidendo o lititIltito apeiin wln vetarkIacIi cIta vi,I

i.ise Química

Resíduo insolúvel: 9,91%

ixido de Célcio (CeO): 48,6%

oxido de Magnésio (MgO): 0,16%

ixido de í\lumínio (fl1203): 0,28%

2. Ohservaç8es

Material como recebido

Cranulometria de nélise Química: Passa Peneira ABNT 80

3. Metodologia

Vogel. Anélise Inorgânica Quantitativa, 4 Edição, Editora Guanabara
Dois, Rio de Janeiro, RJ, 1981.

Determinação de componentes principais de Silicatos por Espectrofoto—

metria de absorção tômica. Kawakami, b\., Curtius, [LJ., P1nais da

Rssociação Brasileira do Química, XXIX, 51, 1970.

r

1•

A’

Curitiba, 31 de julho de 1992

La.
LII CP1RMEN L.F0NT/NELLI
Téc . Quím . CRQ/9a 09Li00083

Um. —

CPRL- NL’tD’ ILIOR
Quím . CRQ/9a 09200022

Gerente da Divisão Química
Inorgânica
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INSTITUTO DE TECNOLOGA DO PARANA 3,
Rua dos Funcic,n.Srios, 1357— Tel (041) 252-6711 — CP. 357 —- Telex (41) 5321 Fas (041) 253-4279

CG.C. 77.964.393/0001-88 — CEP 80 035-050 —.. UNID./BAIRRO JUVEVË CURITIBA — PARANÁ --. BRASIL

Rua Pmí Alqic.yr MLsrItiJt M,sdtr, 24110 rei 346 3141 - C.P. 35/ - - Teie- (41) 33143 - r. 1) 147-6/88

CGC 7/ 964 393/0001-88 — CEP 81310-020 --- UNIU/BAIRRO CIC —- CURITIBA — PARANA —- BRASIL O

RELTDRIO DE ENSPIIO N9 3121 — 8528 1/92

MATERIAL ROCHA - IC 43/4 - MCIi 859 - Memo e Lote 2/92 -

Setor: CODEM — \rea: Calcário Rgrícola

PROCEDÊNCIA
(Data de Entrada 23.07.92 I/R) Ponto T2 de O.O—2.Om

REMETINTE MINEROPRR - MINERRIS DO FRRRNt S.R. -,

ENDEREÇO Rua Constantino Marochi, 800 — Curitiba—PR

A presente analise tem seu valer restrito somente / amostra entreque no Instituto. O presente Documento

e emitido em 1 via original, respondendo o Initituto apenas pela veracidade desta via.

1. Rn1ise Química

Resíduo insolúvel: 15,2%

úxido de Cálcio (CaO): 45,9?

gxido de Magnésio (MgO): 0,2/i%

dxido de Rlumíriio (R1203): 0,30%

2. 0bservaç3es

Material como recebido

GranulomeLria de Pinúlise Química: Passa Peneira RBNT 80

3. Metodologia

Vogel. P1nlise Inorgânica Quantitativa, 4 Edição, Editora Guanabara

Dois, Rio de Janeiro, RJ, 1981.

- -

-• Determinação de componentes principais de Silicatos por Espectrofoto

metria de Rbsorço Rtômica. Kawakami, R., Curtius, Pi.J., Pnais da

Rssociaço Brasileira de Química, XXIX, 51, 1978.

Curitiba, 31 de julho de 1992

LR CRRMEN L. FONTRNELLI RQ ‘j{i

Iec..Quim.CRQ/9a 0)/O003 Quim.CRQ/9a 0.-0OO22
.5. Gerente da Diviso Química

Inorgânica

dm.—
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INSTTUTO D TECNOLOGA DO DARANÁ 1
— Rua dos Funcionádo, 1357 - Tel (041) 252-6211 C.P. 357 Telex (41) 5321 rax (041) 253-4279

C.G.C. 77.964.39310001-88 — CEP 80 035-050 — UNJD./BAIRRO JUVEV — CURITIBA — PARANÁ — BRASIL

Rua Pro(. Algacyr Murihoz Mader 7400 --- Tel 346-3141 •.- C P. 357 --. Telex (41) 3314J -- Fac (041) 247-6788
CGC 77.964.393/0001-88 — CEP 81310-020---- UNID./BAIRRCJ dc — CURITI[JA — PARANA — BRASIL

RELATRIO DE ENSAIO — 3.121 - 8528J/92

MATERIAL ROCHA — AC 435 - ACH 860 — Lote e merno: 24/92
Setor: CODEM Área: Ca1crio AgrTcola
(Doto de entrado: 23/07/92 — J/R)

PROCEDFNCIA Ponto T3 de O . 0—2 . O m

REMETENTE MINEROP/\R MINERAIS DO PARANÁ 5/A1 —

ENDEREÇO Rua Constantino Marochi, 800 — Curitiba / PR

A pr ente naIiço tem seu uInr roçtrito omnte à rnoct ra entrpqlie no lnlduto O pi psentp Documento
e emitido em 1 via oiigiiial, re5pollctendo o Instituto apenas peli veicciclide desti via.

1. ANALISE QUTMICA

Resduo inso1ve1: 18,2%

Ôxido de C1cio (CoO): 43,9%

flxido de Magnsio (MgO): 0,33%

Ôxido de Alumïnio (A1O3): 0,31%

2. OBSERVAÇÕES

Material corno recebido.

Granulornetria dc an1isec1uTrnica: passa peneira ABNT 30.

3. METODOLOGIA

Vogel. An1isc Inorgnica Quantitativa, 19 Ediçâo, Editora Guanabara
Dois, Rio de Janeiro, RJ, 1981.

Deterrninaço de componentes principais de silicatos por Espectrofoto
metria de Absorço Atrnica. Kawakami, A., Curtius, A.J., Anais d
/\ssocioço Brasileira de Qurnica, XXIX, 51, 1978.

Curitiba, 31 de julho de 1992. -.-,--

-- /‘:3i
/1/) 7 _// 7 ;

/ / ,,? //
/

-/ / /; - *

;- -: //

LEA CARMEN L. FONTANELLI CARLOS ANT0IOFIOR
Tc. Quirn.CRQ/9a 09400033 QuTm.CRQ/9a 09200022

Gerente da Divjso Quirnica
Inorgânica

11.
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INSTTUTO DE TECNOLOGA DO PAFANÁ
Rua dos Funcionrios. 1357 TeI (041) 252-6211 — C.P. 357 Telex (41) 5371 Fax (041) 753-4279

C.G.C. 77964 393/0001-88
— CEP 80 035-050 —- UNID.IBAIRRO iUVEV —- CURITIBA — PARANA .— BRASIL

Rua Prof. Alqocyr MunIu>, Midpr, ?‘lOfl TI 346 3141 C,P. 35/ Telex (41) 33143 F,i (041) 241-61H8
CGC 7/964.393/0001-88

- CEP 81310-020--- UNID./BAIRRO dc —CURITIBA PARANA —• BRASIL

RELATÓRIO DE ENSAIO — 3.121 - 8528L/92

ROCHA AC 436 - ACH 861 - Lote
Setor: CODEM - Área: Ca1crio
(Data de entrada: 23/07/92 -

e merno: 24/92
Agrcol a

L/R)

REMETENTE

1.

2.

3.

ANÁLISE

MINEROPAR MINERAIS DO PARANÁ

OBSERV[1>ÇOES

Material corno recebido.

S/A

Granulornetria de anlise quTrnica: passa peneira ABNT 80.

METODOLOGIA

Vogel
Dois,

• An1ise Inorgânica
Rio de Janeiro, RJ,

Quantitativa,
1981.

Deterniinaço de cornpOfleflLeS principais de silicatos por Espectroroto
metria de Absorção Aornica. Kawakarni, A., Curtius, A.J., Anais da
Associaçio Brasileira de QuTniica, XXIX, 51, 1978.

Curitiba, 31 de julho de 1992.

pn cCi>S.j-0itT

LA CARMEN L. FONT/\NE[ I
Tc. Qun. CRQ/Oa O9/1O0O3

-,

/
CR[LO. AWN1O 1-IÓR

tQurn. CRQ/Oa 09200022
Gerente da Diviso Qulmica

Inorgní ca

MATERIAL

P8 OdE O Ú NCIA

ENDEREÇO Rua Constantino Marochi , 800

A presente

Ponto 14

— Curitiba / PR

QU!MICA

Resduo insolvel

Óxido de C1cio (CaO):

Óxido de Magnsio (MgO):

Óxido de Aluminio (A1203):

15,7%

45,9%

menor que 0,01%

O -o,
, /0

49 Edição, Editora Guanabara

11



lNSTTUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ
Ru rios Funcionários, 1357— Tel (041) 252-6211 —- C,P. 357—Telex (41) 5321 Fax (041) 253-4279

C G C. 77.964.393/0001-BR
- CFP 80035-050-- UNIO/RAIRRO JUVFVÊ - CURITIRA -— PARANÁ -- RRA5IL

lua Prol AIayi Miiiihn, Mul’i, )llI(1 1.1 111 lI’ll 1 1’, l’,/ h’lis (4) iii r. (4 1)11/ t,/I1ll
CL 7/ tlf,4193/000l 1111 (EP 81310-020 -- UNIU./UAIR[IU Cc —- LUIIII IRA - PARANA — BRASIL

RELATÔRIO DE ENSAIO - 3.121 - 8528M/92

MAÍFRIAL ROLHA - AC 437 — ACH 862 - LoLe e momo: 24/9
Setor: CODEM - Arca: Ca1crio Agrícola
(Data de entrada: 23/07/92 - M/R)

PROCEDENCIA Ponto 11. de 0.5—1 . 0m

REMETENTE MINEROPAR MINERAIS DO PARANA S/A1

ENDEREÇO Rua Constantino Marochi, 800 — Curitiba / PR

A presente análise tem seu valor restrito somente /1 amostra entregue no Instituto. O presente Documento

e emitido em 1 via original, respondendo o Instituto ai,enas pelo vracidde slesto via.

1. ANALISE QU!MIcA

Resduo inso1ve1: 49,6%

Oxido de C1cio (CaO): 24,9%

Oxido de Magnsio (MgO): 1,05%

Oxido de A]uminio (A1203): 0,24%

2. OBSERVAÇOES

Material como recebido.

Granulometria de an1ise quíinica; passa peneira ABNT 80.

3. METODOLOGIA

Vogel. Analise Inorgânica Quantitativa, 49 Edição, Editora Guanabara
Dois, Rio de 5Janeiro, RJ, 181.

-

‘ Determinação de componentes principais de silicatos por Espectrofoto
nietria de Absorção Atniica. Kawakarni, A., Curtius, A.J., Anais d
Associaço Drasileira de Química, XXIX, 51, 1978.

Curitiba, 31 de julho de 1992.

,

LrA CARMEN L. FONTANELLI
Tc. Qu’Tm. CRQ/9a 09100083

li.

FlOR
9a 09200022
a Diviso Química

1 no rt j o i c:



INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PAANA
Rija drj Funcionárin 1357 - — TI (041) 757.fi71 1 C.P. 357 - TRIe (41) 5371 Fa (041) 2334779

C.G C. 779&4J93/000l 88 - CEP 80035-050 -- UNIU/BAIRRO JI)VEV — CURITII1A — PARANÁ — BRASIL

Rua Pru(. AIc1ryr Miiiiliij; Midor, 2400 lii 346-3141 C P 357 li’kx (41) 33143 rax (041) 241 6108
CGC 11964393.0001 88 -- CEP 81310 020— UNIU /BA(RRO dc — CURITIBA — PARANA — BRASIL

RELATORIO DE ENSAIO — 3.121 - 8528N/92

MATERIAL ROCHA — AC 38 — ACH 863 — Lote e merno: 24/92
Setor: CODEM — Area: Ca1crio Agrco1a
(Data de entrada: 23/07/92 — N/R)

l’Il(Wt I)rNCIA

/
REMETENTE MINEROPAR MINERAIS DO PARANÂ S/A -

ENDEREÇO Rua Constantino Marochi, 800 - Curitiba / PR

3. METODOLOGIA

Vogel. An1ise Inorgnica Quantitativa, 49 Ediçio, Editora Guanabara
Dois, Rio de Janeiro, RJ, 1981.

Deternhinaço de componcnte5 principais de silicatos por Espectrofoto
metria de Absorço Atornica. Kawakarni, A., Curtius, A.J., Anais d’
Associação Brasileira de Qurnica, XXIX, 51, 1978.

Curitiba, 31 de julho de 1992.

Ponto 11 de O.O-O.5m

:
1,

r

1. ANALISE QUTMICA

Resduo inso1vel: 37,8%

Óxido de C}cio CaO): 33,5%

oxido de Magnésio (j’lgO): 0,40%

oxido de Alurninio (Al203): 0,20%

2. OBSERVAÇOES

Material corno recebido.

Granulornetria de analise quTrnica: passa peneira ABNT 80.

Ll\ CARMEN L. FONTANELLI
Tc. Qurn.CRQ/9a 091100033

11.

CARL
QuTrn.CRQ/9a 09200022
Gerente da Dviso QuTrnica
Inorgani ca



ROCHA — AC ‘i3 — ACH 861 — Lote e memo: 21/92
Setor: CODEM — rea: Ca1crio Agrco1a
(Data de entrada: 23/07/92 — 01k)

MINEROPAR MINERAIS DO PARANÁ S/A /

Rua Constantino Marochi , 800 — Curitiba / PR

Vogel. An1ise Inorgânica Quantitativa, 49 Edição, Editora Guanabara
Dois, Rio de Janeiro, RJ, 1981.

Detenninaço de componentes principais de silicatos por Espectrofoto
metria de Absorço Atmica. Kawakami, A., Curtius, A.J., Anais d
Assocíaço Brasileira de Quirnica, XXIX, 51, 1978.

Curitiba, 31 de julho de 1992.

Óxido de Clcio (CãO):

lxido de Magnsio (MgO):

]

INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARAA
Rua dos funcioná os, 1357 — Tel (041) 252.6211 — C P, 357 — Telex (41) 5321 Fax (041) 253-4279

C G.C 7/964 393/0001-88 .- CEP 80035 050 — UNIO/BAIRRO JUVEVÊ -- CURITIBA .-- PARANÁ -- BRASIL

Rii Pif Alcji. yi FVlii,iI,.,, M...lt’r, 2.101) lol ).1( (141 C O JS/ lelos (41) Il4 1 lix (1141) •‘41 (.1118

CGC //964 393/000188 - CEI’ 81310-020 -- UNID /8AIRRO CIC — CUI1IÍIBA — PARANA -—- BRASIL

RELATÓRIO DL ENSAIO - 3.121 - 85280/92

MATERIAL

PROCEDENCIA Ponto liA

REMFTENTE

ENDEREÇO

A presente analise teni seu valor restrito somente a amostra i’nlregiie no Instituto O ii eiCIstr Dc.ciiinr’rilcs

e ini1ieJ eni 1 via rulginiI, 1%l111111l11(l(1 o Iiiçlit..to apenas polo voi..ci.lniI. ,I,s1,i vii

1

1. AN\LISE QUTMICA

Resduo insolcivel: 15,8%

45,7%

O °“, /0

Óxido de Aluminio (A12O3): 0,02%

2. OBSERVAÇES

Material como recebido.

Granulometria de an1ise quTrnica: passa peneira ABNT 80.

3. METODOLOGIA

1

Pi)
-

[rA CARMEN L. rONTÍ\N[l LI
1 CC . oU TIl). CRQ/ 9.i 091 OOfl(3

: 11.
- - ,-

/

CARLO ANIÕNÏor (icYP.
‘ Qu fUI • (;RQ/ 9. Qrt’)qr)sJ?9

Gerente da Divisão QunIica
Inorgnica



A presente análise tem seu valor restrito somente s amostra entregue no Instituto. O presente Documento
e emitido em 1 via original, respondendo o Inçtituto apenas pela vpraciclnde dosta via,

•--7 .

CAR[OS”ANÚNiú FIOR
Qum. CRQ/Oa 09200022
Gerente da Divisão QuTmica
Inorganica

MATERIAL

P15 O( El) l N (IA

REMETENTE

ENEÇO

INSTITUTO DE TCNOLOGA DO PARANÁ
Rua dos Funcionrins, 1357 . Tel (041) 252 6211 .- CP. 357 —•- Telas (41) 5321 Fas (041) 753-4279

C.G.C. 77,964 3930001 88— CEP 80 035-050 - UNID.IRAIR[tO JUVEV CuRITIBA PARANÁ -. BRASIL
Rua Prol. AIc;ayr Munli, Mich’r 2l(I0 rN 146 3141 ( P, 35/ lolus (41) 3J143 —. Fs (04) 1.11—6)118

CGC /1.964.393/0001 118 -- CEP 81310-020 — UNIO /BAIRRO ClC —. CURITIBA — PARArA - BRASIL

RELATORIO DE ENSAIO - 3.121 — 8528P/92

ROCHA — AC 440 - ACH 865
=

Lote e memo: 21/92
Setor: CODEM - Área: Calcario AgrTcola
(Data de entrada: 23/07/92 — P/R)

Ponto 15

Rua ConstanLino Narochi , 800 — Curitiba / PR

MINEROP/\R MINERAIS DO PARANÁ 5/A
/

4

wA •••4.•

43,0%

0,48%
fl )Oo’
Li Si L. lo

1. ANÁLISE QUIMICA

ResTduo inso1ive1:

Óxido de C1cio CaO):

Oxido de Magnsio (MgO):

Óxido de Alurninio (A12O3):

2. OI3SERVAÇÓES

Material corno recebido.

Granulornetria de an1isc qurnica; passa peneíra ABNT 80.

3. METODOLOGIA

Vogel. Analise Inorgnica QuariLitativa,
Dois, Rio de 5Janeiro, RJ, 1981.

Determinação de componentes principais de silicatos por Espectrofoto
metria de Absorço Atrnica. Kawakanii, A., Curtius, A.J., Anais d
Associaço Brasileira de Qu’niica, XXIX, 51, 1978.

4Ç) Edição, Editora Guanabara

Curitiba, 31 de julho de 1992.

Lrí\ CARMEN L. FONTAN[LLI
Tc. QuTm. CRQ/9a 09400083

11.
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INSTFFUTO DE TECNOLOGA DO PPRANÁ :
Rua dos Funcion4rios, 1357 Tel (041) 252-6211 —. C.P. 357 -— TeIx (41) 5321 Fac (041) 253-4279

C G C. 77 964.393/0001 1*1 CFP 110 035 050 . UNII) /IIAIRRO )I)VFV - CIJI1ITIBA -PARANÁ IWWll

tItia Pi,(. AIcjiyr .liiiiIii M,iclii, 2401) 11 )4(,-J141 C.PJ’.,/ - leIva (‘II) J314i ---- li (041) 24/-tiIIIiJ

CGC 77.964.39310001-88 —-- CEP 81310-020 — UNID./BAIRRO dc — CURITIBA — PARANA — BRASIL

REL1\TORIO DE ENSAIO - 3.121 - 8528Q/92

ROCHA — AC 141 — ACH 866 — LuLa a momo: 24/92
Setor: CODEM - rea: Ca1crio Agrco1a
(Data de entrada: 23/07/92 - Q/R)

Ponto 13

REMETENTE
MINEROPAR MINERAIS DO PARANÁ S/A1

ENDEREÇO
Rua Constantino Marochi, 800 - Curitiba / PR -

Material como recebido.

Granulometria de an5lise quTmica: passa peneira ABNT 80.

3. METODOLOGIA

Vogel. An1ise Inorgnica Quantitativa, 49 Ediço, Editora Guanabara
Dois, Rio da Janeiro, RJ, 1981.

Determinaçio de componentes principais de si 1 icatos por Espectrofoto

metria de Absorçao Atmica. Kawakami, A., Curtius, A.J., Anais d
Associação Brasileira de QuTmica, XXIX, 51, 1978.

;
/‘ -/ //

/_jJ7,

4
‘II /

CARLOs ANICYNIO FlOR
CRQ/9a 09200022

Gerente da Divisão Qumica
Inorgni ca

MATERIAL

PROCEDÊNCIA

1. ANALISE QUIMICA

Resduo insoltïvel: 34,5%

Oxido de C1cio (CaO): 35,4%

Oxido de Magnsio (MgO): 0,32%

Oxido de Aluminio (LA12O3): 0,32%

2. OBSERVI\ÇDES

Curitiba, 31 de julho de 1992.

LrA CARM[N L. EONTAN[LLI
Tc.Qurn.CRQ/9a 0400083

L 11.



INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO’PARANÁ’:::;.
Rui

dns rtiru oiirio 13b/ tl (041) 2b2 6)11 C P 3il T(,lux 41b321 IDPT
• j,/ CGC //.9b4.393/0001 88 CEP 80.030- CURITIBA - PARANA - BRASIL

CER’1FICADO OflCAL N9 60779 A/8391o

MATERIAL ROCHí — Pmostra LL—296 — PCH 331
Memo e Lote 62/91 — Setor GEEM — írea:Pot.Min.dos Municípios

• PROCEDNCIA

REMETENTE MINEROPR MINERAIS DO PARANI S.A.

ENDEREÇO Rua Constantino Marochi, 800 - Curitiba-PR

A presente andliso tom seu valor restrito somente à amostra entregue no Instituto. O presente Certificado
é emitido em 1 via original, respondendo o Instituto apenas pela veracidade desta via.

1. PNLISE QUÏMICA

Perda por calcinaço: 32,0%

úxido de silício (Si02): 26,3%

oxido de cálcio (CaO): 39,0

úxído de magnésio (MgO): 0,50%

P.N. ( CaCO3): 66,7%

2. OBSERVAÇOES:

— Granulometria da anélise: Passa peneira P1BNT—200

— Amostra seca a 110°C

Curitiba, 12 de dezembro de 1991

LA CARMLN L.FONTANELLI )CARL0S ANTONIO FlOR
Téc.Quím.CRQ/9a 09400083 Quím.CRQ/9a 09200022

Gerente da Diviso Química Inorgânica

dm



‘wi .

INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ
Rua dos Func(onários, 135? - Tel (041) 252-6211 - C,P. 357- Telex 415321-IBPT

CCC 77.964.393/0001-88 CEP 80.030 CURmBA- PARANÁ - BRASIL

MATE A L

PROCE DNCIA

REMETENTE

ENDEREÇO

CALCÂRIO — Amostra LL 287 — ACH 254

Merno e Lote 60/91 - Setor: GFEM - Ârea:Pot.Min..dos

NINEROPAR MINERAIS DO PARANÂ

Rua Constantino Narochi,800 — Curitiba PR

Muni Jpios

LA CARMEN L.FONTANELLI

Tc.QuTm. CRQ/9a 09400083

GERTH9CADO OflCAL

L4

N 60321 A183649

A an1ise refere-se a material corno recebido

Perda ao fogo

Óxido de silTcio (Si02):

Óxido de c1cio (CaO):

30,6%

Óxido de magnsio (MgO):

28, 8%

Curitiba, 05 de dezembro

35,2%

de 1991

1 ,32%

CAi

dm.

Gerente
Inorgani ca

09200022
Divisão QuTmica



INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ
Rua dos Funcionários, 1357 - Tel (041) 252-6211 - C.P. 357 - Telex 415321-IBPT

CGC 77.964.393/0001-88 CEP 80.030 - CURITIBA - PARANA - BRASIL

CALC1RIO — Amostra LL 288 — ACII 255
Memo e Lote 60/91 - Setor: CEM - Área:Pot.Min.dos Muni cTpi os

PROCE DNCIA

REMETENTE

/
MINEROPAR MINERAIS DO PARANA S.. A

Curitiba3 05 de dezembro de 1991

LA CARMEN L.FONTANELLI

Tc. QuTm. CRQ/9a 09400083

MATERIAL

CERTflCADO OflCAL 60324 A /83649

ENDEREÇO Rua Constantino Marochi, 800 — Curitiba—PR

A presente an4lise tem seu valor restrito somente à amostra entregue no Instituto. O presente Certificado
é emitido em 1 via original, respondendo o Instituto apenas pela veracidade desta via.

A an1ise refere-se a material como recebido

Perda ao fogo

Óxido de si1cio (5102):
Óxido de c1cio (CoO):

41 ,7%

Óxido de magnésio (MgO):

4,57%

50,4%

O ,O8%

Gerente
Inorgani co

09200022
Divisío Qufniica

dm. -



INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ
Rua dos Funcionários, 1357 - Tel (041) 252-6211 - C.P. 357 - Telex 415321 -IBPT

CGC 77.964.393/0001-88 CEP 80.030 - CURITIBA - PARANÃ - BRASIL

.3.

Rua Constantino Marochi,800 — Curitiba-PR

MATERIAL

CERTIFICA)O OFCIAL

CALCARIO - Amostra LL289 - ACH 256

PROCE DNCIA

60325

REMETENTE

Memo e Lote 60/91 - Setor GFEM - rea:Pot.Min.dos MunicTpios

A
83649

ENDEREÇO

/
MINEROPAR MINERAIS DO PARANÂ S.A.

A presente anliw tem seu valor restrito somente à amostra entregue no Instituto. O presente Certificado
é emitido em 1 via original, respondendo o Instituto apenas pelçi veracidade desta via,

Perda ao fogo

A an1ise refere-se a material como recebido

Óxido de silTcio (Si02):

Óxido de c1cio (CaO):

Óxido de magnsio (MgO):

2,83%

90,8%

Curitiba, 05 de dezembro de 1991

0,34%

0,41 %

LA CARMEN L.FONTANELLI
Tc. QuTm. CRQ/9a 09400083

dm. -

I

uTrn. CRQ/9a 09200022
da Diviso QuTmica
ca

/

Ç_

/



CERTFCADO OFCAL

Curitiba, 05 de dezembro de

60326 A/83649

MATERIAL

INSTITUTO DE TECNOLOGiA DO PARANÁ
Rua dos Funcionjrios, 1357 Tal (041) 252G211 - C,P, 357 Tikx 415321-IBPT

CGC 77.964.393/000188 CEP 80.030 - CURITIBA - PARANÁ - BRASIL

CALCÁRIO - Amostra LL 290 - ACH 257_ -

Memo e Lote 60/91 - Setor: GFEM - Area:Pot.Min.dos Municipios

PROCE DNCIA

9

REMETENTE

ENDEREÇO

MINEROPAR MINERAIS DO PARANÁ S.’A.

Rua Constantino Marochi, 800 — Curitiba—PR

Cort;fcado

A an1ise refere—se a material como recebido

Perda ao fogo:

Óxido de sil:fcio(Si02):

Óxido de caldo (CaO):

Óxido de magnsio (MgO):

36,0%

16,8%
)1) 10/

, Ic

1991

0,16%

LA CARMEN L.FONTANELLI

Tc.Qun1. CRQ/9a 09400083

1 no

00022
Diviso QuTrnica

ca

drn. —
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INSTiTUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ
Rua dos Funcionários, 1357 - Tel (041) 252-6211 - C,P. 357 - Telex 415321-IBPT

CCC 77.964.393/0001-88 CEP 80.030- CURITIBA - PARANÃ - BRASIL

CERTflCADO OflCAL

CALCÁRIO - Amostra LL 291 - ACH 258

1JlLLLQQÁ.

LA CARMEN L.FONTANELLI

Tc.QuTm. CRQ/9a 09400083

Memo e Lote 60/91 - Setor GFEM — Área:Port.Min.dos MunicTpios

Curitiba, 05 de dezembro de

ca

(r1

MATEAL

PROCEDENClA

N

REMETENTE

60327 A
83. 649

ENDEREÇO

MINEROPAR MINERAIS DO PARANÁ S..

A presente análise

Rua Constantino 1arochi,8O0 — Curitiba-PR

A aniise refere-se a maLerial como recebido

Perda ao fogo

oxido de silTcio (Si02):

Ôxido de c1cio (CaO):

26,0%

Gxido de niagnsio (MgO):

110,6%
:‘ o/

lo

0,57%

1991

Gerente da Di
Inorgani ca

dm. —



dJ4d i(JJLXXX %r

CERTflCADO O9CAL N! 00328 A/83649

CALCÂRIO — Amostra LL 292 — ACH 259
Memo e Lote 60/91 — Setor:GFEM — Area:Pot.Min. dos Municipios

de 1991

1ECPA

INSTITUTO DE TECNOLOGA DO PARAíL
Rua dos Funcionários, 1357 Tel (041) 252-6211 - C.P. 357 - Telex 415321-IBPT

CCC 77.964.393/0001-88 CEP 80.030 - CURITIBA - PARANÁ - BRASIL

MATERIAL

PROCC DCNC1A

REMETENTE

ENDEREÇO

MINEROPAR MINERAIS DO PARANÃ S.A

A presente análise

Rua Constantino Marochi,800 — Curitiba-PR

A an1ise refere—se a material como recebido

Perda ao fogo:

Oxido de silTcio (Si02):

Oxido de c1cio (CaO):

23,4%

Oxido de magrIsio (MgO):

43,5%

26,5%

Curitiba, 05 de dezembro

1 ,89%

LA CARMEN L.FONTANELLI

Tc.QuTm. CRQ/9a 09400083
d Diviso QuTiiii ca

dm. -



M W . 4., 44A)&C

INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARAN&
‘ Rua dos Funcionários, 1357 - Tel (041) 252-6211 - C.P, 357 - Telex 415321-IBPT

CGC 77.964.393/0001-88 CEP 80.030 - CURITIBA- PARANÁ - BRASIL

CERTI9CADO OFCAL N19 62088 A184182

MATERIAL CALCÁRIO — Amostra LL 296 — ACH 332
Memo e Lote 63/91 — Setor GFEM - Área Pot.Min.dos MunicTpios

PROCE DNCIA

REMETENTE MINEROPAR MINERAIS DO PARANÁ S.A..

LA CARMEN L.FONTANELLI
Tc.QuTm.CRQ/9a 09400083

ENDEREÇO Rua Constantino Marochi , 800 — Curi tiba—PR

Perda ao rubro: 24,8%

Inso1ve1 em HC1: 40,9%

Oxido de ferro (Fe2O3): 1,46%

Oxido de a1umnio A1203): 2,09%

Oxido de mangans (MnO): 0,13%

Óxido de c1cio (CaO): 26,9%

Oxido de niagnsio (MgO): 2,77%

Poder de neutra1izaço (P.N.): 50,4%

Obs. Granulometria da an1ise: Passa peneira ABNT 200
4

Curitiba 03 de janeiro de 1992

0

j dm. -

Gerente da Divi
Inorgani ca

QuTmi ca



TECP 1

MATERIAL

PROCEDNCIA

REMETENTE

INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ
Rua dos Funcionários, 1357 - Tel (041) 252-6211 - C.P. 357 - Telex 415321-IBPT

CGC 77.964.393/0001-88 CEP80.030- CURITIBA - PARANÁ - BRASIL

CERTIFiCADO OflCAL N° 62090 A/84182

CALCRIQ — Amostra LL 297 — ACH 333
Memo e Lote 63/91 - Setor GFEM — Ârea Pot.Min.dos Municfpios

MINEROPAR MINERAIS DO PARANÃ S.A.

A an1ise refere—se a material seco a 11OQC

Perda ao rubro:

InsolGvel em HC1:

Óxido de ferro (Fe203):

Óxido de alumTnio (A1203):

Óxido de mangans (MnO):

Óxido de c1cio (CaO):

Óxido de magnsio (Mg0):

Poder de neutra1izaçio (P.N.):

Obs. Granulometria da an1ise: Passa peneira ABNT

Curitiba, 03 de janeiro de 1991

LEA CARMEN L. FONTANELLI
Tc.QuTrn.CRQ/9a 09400083

ENDEREÇO Rua ConstanLino Marochi, 800 — Curitiba-PR

27,4%

35,4%

1 ,04%

1 ,17%

0,09%

31 , 9%

2 ,00%

59,3%

200

09200022
da Divisão Química

ica

diii. -



INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ
Rua do Funcionório, 1357 - Tol (041) 2526211 - C,P, 357- Telex 415321-IBPT

CGC 77.964,393/0001-88 CEP 80.030- CURITIBA - PARANÁ - BRASIL

CERTIFICADO OflCAL N9 62091 A184182
MATERIAL CALCÁRIO - iiostra LL 298 - ACH 334

Merno e Lote 63/91 — Setor GFEM — Área Pot.Min.dos Municfpios
PROCE0NCIA

REMETENTE MINEROPAR MINERAIS DO PARANÁ 8’. A.

ENDEREÇO Rua Constantino Marochi, 800 — Curitiba—PR

A presente análise tem seu valor restrito somente à amostra entregue no Instituto. O presente Certificado
4 emitido em 1 via original, respondendo o Instituto apenas pela veracidade desta via.

A an1ise refere—se a material seco a 11OÇC

Perda ao rubro: 22,5%

InsoWvnl cm 1-IC1: 46,6%

Oxido de ferro (Fe203): 1,24%

Oxido de alumTnio (A1203): 1,48%

Óxido de marigans (MnO): Menor que 0,01%

Óxido de c1cio (CaO): 25,5%

Oxido de magnsio (MgO): 1,76%

Poder de neutralização (P.N.): 44,3%

Obs. Granulometria da an1ise: Passa peneira ABNT 200.
C Curitiba, 03 de janeiro de 1992

LA CARMEN L.FONTANELLI
Tc.Qum.CRQ/9a 09400083

diii.—

•

ca
Divisão QuTmica
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INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ
Rua dos Funcionários, 1357 - Tel (041) 252-6211 - C,P. 357 - Telex 415321-IBPT

CGC 77.964.393/0001-88 CEP 80.030 CURITIBA - PARANÁ - BRASIL

CERTIFICADO OflCAL

CALCÁRIO — Amostra LL 299 — ACH 335
Memo e Lote 63/91 — Lote GFEM — rea Pot.Min.dos Municfpios

A an1ise refere-se a material seco a 11OQC

62093 A184182

Perda ao rubro: 27,7%

Insoiiivel em HC1: 34,5%

Óxido de ferro (Fe203): 1,62%

Oxido de alumTnio (Al203): 1,54%

Oxido de mangans (MnO): Menor que 0,01%

Óxido de clcio (CaO): 31,3%

Óxido de magnsio (MgO): 2,40%

Poder de neutralização (P.N,): 58,4%

Obs. Granulometria da an1ise: Passa peneira ABNT 200.

Curitiba, 03 de janeiro de 1992

LA CARMEN L.FONTANELLI
Tc. Quiiii. CRQ/!k 091100083

MATERIAL

PROCE DNCA

REMETENTE

ENDEREÇO

/
MINEROPAR MINERAIS DO PARANÂ S.A.

Rua Constantino Narochi, 800 — Curitiba-PR

OR

Gerente
Inorgani ca

Divisão QuTmica

din.
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62094 A184182

REMETENTE MINEROPAR MINERAIS DO PARANÃ S;A.

ENOEflEÇO Rua Constantino Matochi ,800 — Curi Liba—PR

Perda ao rubro; 24,9%

Inso1ve1 em HC1: 39,8%

Oxido de ferro (Fe203);

Óxido de alumTnio (A1203);

Oxido de mangans (MnO):

Oxido de c1cio (CaO): 29,6%%

Oxido de magnsio (MgO); 1,69%

Poder de neutra1izaço (P.N.): 54,9%

Obs.Granulometria da an1ise: Passa peneira ABNT 200.

Curitiba, 03 de janeiro de 1992

LA CARMEN L.FONTANELLI
Tc. Qum. CRQ/9a 09400083

MATERIAL

PflOCE DINCIA

INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ
Rua dos Funcionários, 1357 - Te) (041) 252-6211 - C.P. 57 - Telex 415321-IBPT

CGC 77.964.393/0001-88 CEP 80.030 . CURITIBA - PARANÁ - BRASIL

CERTH9CADO OFICIAL 9

CALCÂRIO — Amostra LL 300 — ACH 336
Memo e Lote 63/91 - Setor GFEM - Ârea Pot.Min.dos NunicTpios

1 ,29%

1 ,38%

Menor que 0,01%

1

092 ‘ 022
Diviso Qumica

i ca

dm. -



REMETENTE MINEROPAR MINERAIS DO PARANÁ S.A.”

ENDEREÇO Rua Constantino Marochi, 800 - Curitiba-PR

Perda ao rubro: 25,9%

Inso1ve1 em HC1: 38,3%

Óxido de ferro (Fe203):

Óxido de alumTnio (A1203):

Óxido de mangans (MnO):

Óxido de c1cio (CaO): 31,2%

Oxido de magnsio (MgO): 1,89%

Poder de neutra1izaço (P.N.). 57,4%

Obs. Granulometria da an1ise: Passa peneira AI3NT 200.

Curitiba, 03 de janeiro de 1992

INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ
Rua dos Funconáros, 1357 - Te) (041) 252-6211 - C.P. 357 - Telex 415321-IL3PT

CGC 77.964393/0001 .88 CEP 80.030 - CURITIBA - PARANA - BRASIL

CERTI9CADO OflCAL N9 62095 A/84182

CALCARIO — Amostra LL 301 — ACH 337
Memo e Lote 63/91 - Setor GFEM - Área Pot.Min.dos Munidpios

MATERIAL

PROCE DNCIA

1 ,01%

0,83%

Menor que 0,01%

LA CARMEN L.FONTANELLI
Tc.QuTm. CRQ/9a 09400083

dm. -

Gerente da Divisão QuTmica
Inorgni ca
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INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ
Rua do Ftincion/irios, 1357 Tt’I (041) 252 (5211 C.P, 357 • Tulex 415321-IBPT

CGC 7/964.393/0001 88 CEP 80.030 - CUF(ITIÍ3A - PAHANA - BRAS)L

MATERIAL

CERTflCADO OflCAL 62096 A/84182

CALCÁRIO — Amostra LL 302 - ACH 338
Memo e Lote 63/91 — Setor GFEM — Área Pot. Min.dos Municípios

1
PROCEDÊNCIA

-

REMETENTE MINEROPAR MINERAIS DO PARANÁ S.A

ENDEREÇO Rua Constantino Marochi, 800 — Curitiba—PR

A an1ise refere—se a material seco a 11OQC

Perda ao rubro: 33,4%

Insolve1 em HC1: 22,8%

Óxido de ferro (Fe203): 0,70%

Óxido de alumTnio (A1203): 0,58%

Óxido de mangans (MnO): Menor que 0,01%

Óxido de cálcio (CaO): 40,1%

Óxido de magnésio (MgO): 1,36%

Poder de neutralizaço (P.N.): 74,4%

Obs. Granulometria da análise: Passa peneira A13NT 200

Curitiba, 03 de janeiro de 1992

LA CARMEN L.FONTANELLI
Tc.QuTm.CRQ/9a 09400083

dm.

1

uTm. CRQ/9a 09200022
da Diviso QuTmica
ca
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CALCiRIO CINZA CLARO

Ii ARENITO FINO , CALCÍTICO

C E —H NÍVEiS MlLlMTRlCOS DE SÍLEX
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o
c
o
c
c
c

m

CALCÁRIO DE TERESA CRSTlNA

Perfil da Trincheira 01

Rosultados Anal(Hcos o)
/0

CaO MgO a0iMg0 A1203 Ins PN 0b

c
c
c
c
c
c
c
c
c
c
c,
c
c
c
c
c
c
c
c
c
c
e
c
c
c
c
c

c
c

45,7

49,4

49,4

0,41 16,11 0,24

0,57 49,97 0,21

0H 49,81 0,17

0,49 44,29 0,34

0,49 47,49 0,13

IS

8,06

8,54

18,4

13,0

43 ,e

47,0

Canal de
Amostroge m

(:20

Especsurc
Total



c
c

CALCÁRIO DE TERESA CRISTINA

Perfil da Trincheira 02

I “‘ ‘
‘t 1 SOLO ARENOSO, ESCURO

____

SILTITO CINZA ESVERDEADO

_-----_I CALCÁRIO CINZA CLARO

_____

ARENITO FINO, CALCÍTICO

m

Resultados Analilicos o,‘o

CaO lMgO Ca1gO I203 lfls PN Obs

c
c
c
c
c
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
c
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o

AC-433

AC-432

AC-431

AC -430

AC -434

Canal de
Amctrogem

48,6 0,16 48,76 0,28

47,6 0,57 48,17 0,16

45,7 0,49 4g,19 0,33

38,6 0,01 38,61 0,34

45,9 0,24 46,14 0,30

9,9

10,6

14,3

26,4

5,2

1:20

Epesura
Total
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CALCtRIO DE TERESA CRISTINA

perfil da Trincheira 03

c
c
c

m

Resultados Analíticos %

CaO MgO Ca04fV Al203 Ins PN

AC-435
(Espessura

Total)
18,943,9 0,33 44,23 0,31

SOLO ARENOSO ESCURO

SILTITO CINZA ESVERDEADO

CALC/RIO CINZA CLARO

ARENITO FINO, CALCÍTICO
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c
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e
e
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e
e
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CoO MçO CaQ+MçjO A1203 Ins PN
m
0,0
0,5

E E —---

11 1
1,0

_________________________________

2,0 — — — —

5,0

10,0

15p

2qQ_ — —

20 — —

22,0

CALCARIO DE TERESA CRISTiNA

Perfil do Ponto II e IA — Estrada

Rosultodos Analíticos 0/

AC-439 45,7 0,49 46,19 0,02 15,6

AC-438
- 33,5 0,40 33,9 0720 3L8

24,9 1,05 25,95 0,24 49,6

_____

SILTITO CINZA ESVERDEADO

Izi-’1 CALC4mO CINZA CLARO

rLI

1:100
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SILTITO CINZA ESVERDEADO

CALC4RIO CINZA CLARO

CALCRIO DE TERESA CRISTINA

Porfl do ponto 13 — (XC— 441

Reu1tados 1nolí1icos °Jo

CoO MO CoOMg A1203 Ins PN Obs

1 1

m
0,0

0,5

1,5

2,0

AC-441 35,4 O 32

c
c
c
c
c
c
c
c
c
e
c
c
e
e
e
c
e
c
e
e
e
e
e
e
e
e
e
e

o
o
e
o
e
e
e
o
e
o
c
e
e
c,
e
e
c

35,72 0,32 34,5
mostra
Solto

20
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CALCARIO DE TERESA CRISTINA

Porfil do ponto 14-Margem esquerda do [io Iva(
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c
c
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c
o
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c
c
c
c
c
c
c
c
c
e
c

c
e
c
c
c
c
c
c
o
o
c
c
c

m

Resultados Analíticos %

CaO MgO 00MgC lI203 Ins PN

“o

“5

2,0

1:20

45,9 <00I 45,9 0,07 15,7

_____

SOLO ARENOSO ESCURO

_____

SILTITO CINZA ESVERDEADO

jzzj CALCfRIO CINZA CLARO

1 i] ARENITO FINO, CALCÍTICO



m
0,0 — — —

CALCÁRIO DE TERESA CRISTINA

Perfil do ponto l AC 440

Resultados Analíticos %

AC -440
(Espessura

Total)

CoO MgO CaO’MgC A1203 Ins PN

c
c
c
c
c
c
c
c
c
c
c
c
c
c
c
c
c
c
c
c’
e
c
c
e
e
e
c
e
e
c
c
o
o
o
o
o
o
c
o
c
e
e
e
c
o
e
o
e

43,0 0,40 43,48 0,32 19,5

IZ—E1 SILTITO CINZA ESVERDEADO

[4’J CALCÁRIO C1NZA CLARO
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CALCÁRIO DE TERESA CRISTINA

PorfH do ponto do amostras LL287 e 288

m

Oo

ç

ç

T

Resultados Anat(ticos 0/

CoO MgO CoO MgO SiOa.

/

\ ../
5,0

55

7,5

8,5

LL287

LL288

35,2 1,32 36,52 28,8

50,4 0,08 50,48 4,57

SILTITO AMARELADO

CALCÁRIO AMARELO E CINZA CLARO

SOLO



CALCARIO DE TERESA CRISTINA

Perfil do ponto de coleta LL290

o,
Resultado /naliIico ,,

-ri

0,5 —p 1

1100

CoO MgO CoO MgO Si02

43,1 O, 16 43,26 6,8
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CALCARIO DE TERESA CRISTINA

Perfil do ponto de Amostra LL291

7 ‘1
‘

\/

‘— (
‘ — ..—.

/ 1

__\ •___L

Resultados Analíticos

c
o
o
o
o
e
CD
e
e
e
e
e
o
o
o
O
e

%

CoO MgO Al203 Ins PN

m

0,0

10,0

‘“5

‘3,5

14,0

‘4,5

4,5

16,0

LL-296A

LL297

LL-298

LL-299

L L- 300

LL301

LL-302

L L-292

L L-291

2,09

“.7

1,48

1,54

1,30

0,83

0,58

26,9

31,9

25,5

31,3

29,6

31,2

40,l

26,5

30,2

40,9

35,4

46,6

34.5

39,8

38,3

22,8

2177

2,00

1,76

2,40

1,69

1,89

1,36

1,89

0,57

50,4

59,3

443

58,4

54,9

57;4

74,4

_____

SILTITO AMARELO

[l-r’rnj CALCRl0 CINZA CLARO E AMARELO

1 ‘ i

Obs.: As amostras LL-296A,297, 298,299,300, 301 e 302 foram compostas com todas as ca

madas de calcârio e , coletas o cada lOm no trecho de estrada de A para B






